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AZUL VISTO DE CIMA E DE 
BAIXO

PROFUNDIDADES 
OCEÂNICAS SÃO AZUIS



É AZUL PORQUE TODOS OS COMPRIMENTOS DE ONDA SÃO 
ABSORVIDOS E  O AZUL É REFLECTIDO.



ALTERAÇÕES DE COR – FÍSICO-QUÍMICAS

Hidrocarbonetos

Marés negras

Efeitos ambientais e na saúde 
humana



ALTERAÇÕES DE COR  - BIOLÓGICAS

algas, protozoários



MARÉS VERMELHAS



Marés vermelhas

• Diatomáceas - amarelo

EUTROFIZAÇÃO

• Diatomáceas - amarelo

• Cianobactéria- verde

• Dinoflagelados-
castanho, vermelho



Eutrofização marinha

Especialmente em zonas costeiras



Toxinas marinhas
Bioacumulação em bivalves, crustáceos, peixes e outros organismos

• Moluscos e 
crustáceos como 
vetores

• Necessidade de 
planos de planos de 
monitorização

• Intoxicação humana 
por consumo de 
organismos 
contaminados, 
contato dérmico e 
inalação



PSP 
Intoxicação Paralisante 
por Moluscos

Organismo Alexandrium catenella, A. minutum, A. mamarense, 

Gymnodinium catenatum

Sintomas Sensação de formigueiro, dormência dos lábios, rosto, 
pescoço; comichão das mãos, pés, dor de cabeça. Vertigens, pescoço; comichão das mãos, pés, dor de cabeça. Vertigens, 
náuseas, vómitos, diarreia. Casos graves com dificuldade 
respiratória e morte por paragem respiratória (2-24 h)

Tratamento Lavagem do estômago e respiração artificial

Toxina saxitoxinas

Mecanismo de acção Bloqueio dos canais de sódio

Monitorização em 
Portugal

Desde 1986



DSP
Intoxicação Diarreica 
por Moluscos

Organismo Dynophysis acuta, D. acuminata, Prorocentrum lima

Sintomas Após 30 min. A algumas horas, diarreia, vómitos, 
dores de cabeça e abdominais. Promoção de dores de cabeça e abdominais. Promoção de 
tumores

Tratamento Lavagem de estômago. Recuperação ao fim de três 
dias

Toxinas Ácido ocadaico

Mecanismos de 
acção

Inibição das fosfatases proteicas PP1 e PP2A

Monitorização em 
Portugal

Desde 1987



ASP 
Intoxicação Amnésia 
por Moluscos

Organismo Pseudonitzschia pseudodelicatissima, P. australis

Sintomas Dentro de 12 horas: vómitos, náuseas, diarreia, 
cólicas abdominais. Até 48 h , vertigens, alucinações, cólicas abdominais. Até 48 h , vertigens, alucinações, 
confusão, perda de memória temporária, Casos mais 
graves: lesões cerebrais, coma e morte

Tratamento Lavagem de estômago, suporte de vida. Perturbações 
de memória podem durar semanas ou meses.

Toxinas Ácido domóico

Mecanismos de acção Despolarização da membrana pós-sináptica

Monitorização em 
Portugal

Desde 1996



• Comuns nos rios 
internacionais 
(Minho, Douro, Tejo 
e Guadiana)

• Presença em lagoas 
naturais e outras 
albufeiras de norte 
a sul e Açores.

MARÉS VERDES - CIANOBACTÉRIAS

albufeiras de norte 
a sul e Açores.

• Maior intensidade 
de Junho a Outubro

• Elevada 
luminosidade e 
estabilidade física 
favorece possível 
ocorrência no 
inverno



Ocorrência de florescências tóxicas de 
cianobactérias em Portugal

Praias fluviais (albufeiras, 
lagos e rios de caudal lagos e rios de caudal 
reduzido)

Estuários (Minho, 
Guadiana)



RISCOS PARA A SAÚDE E VIAS DE ENTRADA DE 
TOXINAS

Intoxicações por:

-inalação-inalação

-ingestão

-contacto



Riscos emergentes  - “novas” marés vermelhas

Algarve,  2011Algarve,  2011Algarve,  2011Algarve,  2011

OstreopsisOstreopsisOstreopsisOstreopsis sppsppsppspp. . . . –––– palitoxinapalitoxinapalitoxinapalitoxina



Intoxicação por 
palitoxina

Organismo Ostreopsis ovata

Sintomas Dores no peito (tipo angina),  dificuldades
respiratórias, taquicardia, pressão sanguínea instável
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respiratórias, taquicardia, pressão sanguínea instável
com episódios de baixa pressão, hemólise, 

Tratamento Lavagem de estômago, suporte de vida. 

Toxinas palitoxina

Mecanismos de 
acção

abertura dos canais de sódio

Monitorização em 
Portugal

Não há (1ª ocorrência descrita em gastrópodes em 
2008)





Ciguatera
Intoxicação por 
ciguatoxina

Organismo Gambierdiscus toxicus (vectores – peixes carnívoros -
barracuda)

Sintomas Sinais 6 horas após o consumo da toxina; dormência ao redor 
da boca e formigueiro, vómitos e diarréia; dor de cabeça, 
sensibilidade às temperaturas extremas, vertigens e fraqueza 
muscular, prostração. Arritmia e redução da pressão 
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Ciguatoxin (CTX)
C61H88O19

Mol. Wt.: 1125,34 g/mol

muscular, prostração. Arritmia e redução da pressão 
sanguínea. Mortalidade baixa, devido uma paragem 
respiratória ou cardiovascular

Tratamento Lavagem de estômago, suporte de vida. 

Toxinas ciguatoxina

Mecanismos de 
acção

Bloqueio de canais de sódio

Monitorização em 
Portugal

Não há (1ª ocorrência descrita na Madeira em 2008)



Intoxicação por 
tetrodotoxina N
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Organismo Vibrio, Serratia maecescens and Microbacterium

arabinogalactanolyticum

Sintomas Lábios secos 20-30 minutos após ingestão; parestesia de 
face e membros, tonturas; dores de cabeça, sudação, doresface e membros, tonturas; dores de cabeça, sudação, dores
de cabeça, diarreia, e vómitos. Paralisia muscular, cianose, 
problemas de articulação de discurso, hipotensão. 

Tratamento Não há antídoto

Toxinas tetrodotoxina

Mecanismos de 
acção

Bloqueio de canais de sódio

Monitorização em 
Portugal

Não há (1ª ocorrência descrita em gastrópodes em 2008)





Phylum CnidariaClasses

Anthozoa
• Corais duros

• Corais moles

• Penatuláceas

• Gorgónias

• Anémonas

Hydrozoa

• Physalia physalis • Physalia physalis 

• Hidroides

• Corais de fogo

Scyphozoa

• Medusas

Cubozoa

• Cunomedusas
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Peixe-aranhaPeixe-aranha

Grande parte das picadas em Portugal 
devem-se ao peixe-aranha-menor
(Echiictys vipera ou Trachinus vipera).

Tratamento através de analgésicos e 
calor



Gestão dos riscos

Monitorização 

InformaçãoInformação

Formação



agradecimentos


